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Entre 2018 e 2025, o Paraná promoveu uma transformação estrutural na área da segurança pública ao combinar a redução con-
sistente da violência com o fortalecimento do enfrentamento ao crime organizado. Enquanto os homicídios caíram cerca de 40% 
no período, as apreensões de drogas cresceram quase 500%, evidenciando uma atuação mais eficiente das forças de segurança 
na prevenção de crimes e no enfraquecimento das organizações criminosas. Pág. 7

ESTADO REDUZ HOMICÍDIOS 
EM 40% DESDE 2018
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A busca  po r  e f i c i ênc ia  vo l tou 
com fo rça  à s  mesas  de  dec i são 
das  empresas  no  Bras i l .  Com a 
desace le ração  nos  inves t imen-
tos ,  a  a l t a  s e l e t iv idade  na  a lo -
cação  de  cap i t a l  e  a  p re s são  po r 
en t r egas  ma i s  enxu tas ,  o rgan i -
zações  de  méd io  e  g rande  po r t e 
t êm rev i s to  o  pape l  da  ges t ão 
de  p rocessos  na  ace l e ração  da 
compe t i t i v idade .  Dados  da  Mc-
Kinsey  mos t r am que ,  em 2024 , 
ma i s  de  60% dos  execu t ivos  l a -
t i no -amer i canos  p r io r i zam in i -
c i a t ivas  de  p rodu t iv idade  em 
de t r imen to  de  novos  p ro je tos 
de  inovação .

Na  p rá t i ca ,  i s so  t em s ign i f i -
cado  um re to rno  e s t r a t ég ico  à 
e s t ru tu ra :  mapea r,  compreende r 
e  pad ron iza r  f luxos  como e t a -
pa  fundamen ta l  pa ra  o r i en ta r  a 
adoção  de  t ecno log ia s  com mai s 
p rec i são  e  impac to .  O  que  se 
obse rva  é  uma  reva lo r i zação  do 
ope rac iona l  como base  de  sus -
t en tação  –  e  não  como en t r ave  – 
à  pe r fo rmance  sus t en táve l .  Ao 
en tende r  com c la reza  como os 
p rocessos  func ionam,  a s  empre -
sas  c r i am cond ições  pa ra  que  a s 
so luções  t ecno lóg icas  r ea lmen-
t e  po tenc ia l i zem seus  f luxos , 
p romovendo  ganhos  du radouros 
em e f i c i ênc ia ,  e sca l ab i l i dade  e 
ge ração  de  dados  cons i s t en te s .

O  pano  de  fundo  dessa  r ev i -
r avo l t a  é  o  e sgo tamen to  de  c i -
c los  an te r io re s  de  inves t imen to 
em t ecno log ia  sem um a l i ce rce 
p rocessua l  só l ido .  Em se to res 
como va re jo ,  i ndús t r i a ,  s e r-
v i ços  f inance i ros  e  l og í s t i ca , 
ges to re s  r e l a t am que  a  ope ra -
ção  d i á r i a  pas sou  a  depende r  de 
f luxos  f r agmen tados ,  r emendos 
improv i sados  e  conhec imen to 
t ác i to  de  equ ipes .

Um levan tamen to  da  Ba in  & 
Company,  pub l i cado  em março 
de  2024 ,  apon tou  que  47% das 
empresas  b ra s i l e i r a s  a f i rmam 
ope ra r  com p rocessos  “pouco 
padron izados  ou  in fo rma i s” .  A 
consequênc ia  d i s so  é  p rev i s í -
ve l :  dec i sões  descen t r a l i zadas , 
r e t r aba lho  cons t an te  e  ga rga los 
ocu l tos ,  e spec ia lmen te  em á reas 
como supp ly  cha in ,  a t end imen-
to  ao  c l i en te  e  onboa rd ing  de 
novos  co laboradores .  Em vez 
de  s implesmen te  inves t i r  em 
novas  t ecno log ia s ,  mu i t a s  em-
presas  e s t ão  agora  desace le ran -
do  pa ra  r ev i sa r  a  i n f r aes t ru tu ra 
inv i s íve l  que  sus t en ta  ou  t r ava 
o  desempenho ,  com ob je t ivo 
de  se r  ma i s  a s se r t ivos  na  ado-
ção  da  t ecno log ia  adequada  aos 
seus  desa f ios .

O  foco  t em se  des locado 
pa ra  o  mapeamen to  de  p roces -

sos  pon ta  a  pon ta ,  com espec ia l 
a t enção  à s  in t e rdependênc ia s 
en t r e  á reas ,  à  sob repos ição  de 
r e sponsab i l idades  e  ao  excesso 
de  pon tos  manua i s  em a t iv ida -
des  que  deve r i am se r  e s t ru tu ra -
das .  As  á reas  de  BPM (Bus iness 
P rocess  Managemen t )  e s t ão 
sendo  po tenc ia l i zadas  com o 
ob je t ivo  de  p romover  uma  v i -
são  in t eg rada  dos  p rocessos  de 
negóc io  da  o rgan ização ,  u t i l i -
zando  no tações  como o  BPMN 
–  a inda  amplamen te  ap l i cadas  e 
em cons tan te  evo lução  –  como 
supor t e  à  mode lagem.

Com a  adoção  c re scen te  de 
t ecno log ia s  low code ,  como 
p la t a fo rmas  BPMS e  RPA,  a s 
empresas  e s t ão  r eduz indo  sua 
dependênc ia  das  á reas  de  TI ,  o 
que  pe rmi t e  t r ans fo rmar  o  ma-
peamen to  em ap l i cações  p rá t i -
cas  de  fo rma  ma i s  ág i l .  A pa r t i r 
des sa  e s t ru tu ra  s i s t ema t i zada 
e  ge radora  de  dados ,  t o rna -
se  poss íve l  ap l i ca r  t écn icas  de 
p rocess  min ing  pa ra  v i sua l i -
za r,  com g ranu la r idade ,  como 
os  p rocessos  r ea lmen te  f luem, 
iden t i f i ca r  ga rga los  e  imp le -
men ta r  me lhor i a s  con t ínuas .

Apesa r  da  r e tomada  do  in t e -
r e s se  po r  ges t ão  de  p rocessos , 
o s  i nd icadores  de  ma tu r idade 
o rgan izac iona l  no  Bras i l  a in -
da  mos t r am uma  l acuna  en t r e 
in t enção  e  p rá t i ca .  Um es tudo 
r ea l i zado  em agos to  de  2024 
pe lo  IBGP ( Ins t i t u to  Bras i l e i ro 
de  Governança  de  P rocessos ) 
r eve la  que  apenas  29% das  em-
presas  possuem um mode lo  e s -
t ru tu rado  de  gove rnança  de  p ro -
ces sos ,  com de f in i ção  c l a ra  de 
papé i s ,  me todo log ia s  e  i nd ica -
dores .  Ma i s  g rave :  18% seque r 
possuem inven tá r io  a tua l i zado 
dos  seus  p rocessos  c r í t i cos , 
ope rando  ma jo r i t a r i amen te 
com f luxos  t ác i to s  ou  baseados 
na  memór ia  dos  t imes .  Em um 
ambien te  vo lá t i l ,  e s se  n íve l  de 
in fo rma l idade  se  t r aduz  d i r e t a -
men te  em r i sco  ope rac iona l  — 
desde  e r ros  de  compl i ance  a t é 
f a lhas  no  a t end imen to  ao  c l i en -
t e  e  na  cade ia  de  sup r imen tos .

A ausênc ia  de  p rocessos  ma-
peados ,  documen tados  e  aud i t á -
ve i s  t ambém d i f i cu l t a  o  avanço 
de  ou t r a s  d i sc ip l inas  e s senc ia i s , 
como segurança  da  in fo rmação , 
ESG e  ges t ão  po r  ind icadores . 
Sem p rocessos  bem de f in idos , 
a s  empresas  en f ren tam d i f i cu l -
dades  pa ra  e s t ru tu ra r  con t ro l e s 
i n t e rnos ,  t r e ina r  novos  co labo-
radores ,  mon i to ra r  desv ios  ou 
mesmo ava l i a r  s e  os  inves t i -
men tos  em t ecno log ia  e s t ão ,  de 
f a to ,  ge rando  r e to rno .

Como re su l t ado ,  mu i t a s  em-
presas  ope ram com cus tos  ocu l -
to s  e l evados ,  s e j a  po r  excesso 
de  r e t r aba lho ,  l en t idão  nas  en -
t r egas  ou  ba ixa  p rev i s ib i l i dade 
de  r e su l t ados .  A “zona  c inzen-
t a”  en t r e  a s  á reas ,  onde  n in -
guém sabe  exa tamen te  quem faz 
o  quê ,  t o rnou- se  um dos  p r in -
c ipa i s  en t r aves  à  pe r fo rmance 
o rgan izac iona l .

Segundo  um re l a tó r io  da  IDC 
d ivu lgado  em junho  des t e  ano , 
54% das  g randes  empresas  b ra -
s i l e i r a s  e s t ão  r ea locando  pa r-
t e  do  o rçamen to  o r ig ina lmen te 
r e se rvado  pa ra  novos  s i s t emas 
pa ra  in i c i a t ivas  de  r ev i são  e  r e -
desenho  de  p rocessos .  O  r ac io -
na l  é  c l a ro :  não  se  t r a t a  de  f r ea r 
a  t r ans fo rmação  d ig i t a l ,  mas  de 
ga ran t i r  que  e l a  oco r ra  sob re 
uma  base  ope rac iona l  só l ida .

Essa  mudança  de  pos tu ra  r e -
f l e t e  uma  ma tu r idade  ge renc ia l 
ma i s  apurada .  Em vez  de  em-
ba rca r  em p ro je tos  de  au toma-
ção  ou  IA como f im em s i  mes -
mos ,  a s  empresas  e s t ão  c r i ando 
cond ições  pa ra  que  e s sas  t ecno-
log ia s  de  f a to  en t r eguem va lo r. 
I s so  envo lve  ações  como conso-
l ida r  cen t ros  de  exce lênc ia  em 
p rocessos ,  de f in i r  owner sh ip 
pa ra  cada  e t apa  dos  f luxos -cha -
ve ,  c r i a r  i nd icadores  de  pe r fo r-
mance  ope rac iona i s  e  r e fo rça r  o 
a l inhamen to  en t r e  á reas  t écn i -
cas  e  de  negóc io .

Nesse  con tex to ,  ganha  p ro -
t agon i smo  a  adoção  de  p l a t a -
fo rmas  de  au tomação  de  p ro -
ces sos  low code ,  que  pe rmi t em 
es t ru tu ra r  o s  f luxos  de  pon ta  a 
pon ta ,  c r i a r  l óg ica  de  negóc io 
de  fo rma  pa rame t r i zada  e  s i s t e -
ma t i za r  o s  dados  ope rac iona i s . 
Essa  base  e s t ru tu rada  é  o  que 
v i ab i l i za ,  na  p rá t i ca ,  a  ap l i ca -
ção  de  t ecno log ia s  como p ro -
ces s  min ing  e  t a sk  min ing ,  que 
dependem de  r eg i s t ros  cons i s -
t en te s  e  i n t eg rados  pa ra  ge ra r 
v i s ib i l i dade  sobre  a  execução 
r ea l  dos  p rocessos .  Em pa ra l e -
lo ,  c r e scem t ambém as  p l a t a fo r-
mas  de  documen tação  d inâmica , 
que  f ac i l i t am o  mapeamen to  e  a 
a tua l i zação  con t ínua  dos  f luxos 
confo rme  a  ope ração  evo lu i .

As  p l a t a fo rmas  de  au tomação 
low code  a inda  pe rmi t em que  a 
au tomação  de  p rocessos  acom-
panhe  a  ma tu r idade  o rgan iza -
c iona l  de  fo rma  inc remen ta l . 
Esse  mode lo  o fe rece  au tonomia 
à s  á reas  de  p rocessos ,  que  con-
seguem evo lu i r  suas  in i c i a t ivas 
sem depender  d i r e t amen te  de 
equ ipes  t écn icas  ou  t e rce i ros , 
t o rnando  o  avanço  da  e f i c i ênc ia 
ma i s  ág i l  e  e sca l áve l .

A rees t ru tu ração  p rocessua l 
t ambém tem se rv ido  como ins -
t rumen to  de  gove rnança .  Em 
se to res  r egu lados ,  como saúde , 
ene rg ia  e  f inance i ro ,  t e r  f l uxos 
bem de f in idos  to rnou- se  con-
d ição  pa ra  cumpr i r  ex igênc ia s 
no rma t ivas .  Em se to res  a l t a -
men te  compe t i t i vos ,  como va re -
jo  e  t ecno log ia ,  a  pad ron ização 
ope rac iona l  pas sou  a  se r  v i s t a 
como ve to r  de  e sca l ab i l i dade . 
O  que  an te s  e ra  t r a t ado  como 
“assun to  de  ope ração”  agora  é 
r econhec ido  como es t r a t ég ia  de 
negóc io .  E  i s so  muda  tudo .

Ao  repos i c iona r  a  ges t ão  de 
p rocessos  no  cen t ro  das  dec i -
sões ,  a s  empresas  b ra s i l e i r a s 
s ina l i zam que  a  p róx ima  f ron-
t e i r a  da  e f i c i ênc ia  não  e s t á  ape -
nas  em novas  t ecno log ia s ,  mas 
em como a  o rgan ização  t r aba -
lha ,  em sua  e s t ru tu ra  inv i s íve l , 
nos  seus  r i t ua i s  ope rac iona i s  e 
na  c l a reza  das  r e sponsab i l ida -
des .  O  r e to rno  ao  “bás i co”  não 
é  r e t rocesso ,  mas  uma  in f l exão 
de  ma tu r idade :  en tende r  que 
não  se  e sca l a  inovação  sobre 
p rocessos  caó t i cos .  É  p rec i so 
a r rumar  a  casa  pa ra  c re sce r.

O  pon to  de  v i r ada  e s t á  j u s -
t amen te  em t r ans fo rmar  e s se 
o lha r  e s t ru tu ran te  em van tagem 
compe t i t i va .  Empresas  que  con-
seguem v i sua l i za r  s eus  f luxos 
pon ta  a  pon ta ,  r emover  a t r i t o s 
ope rac iona i s  e  e s t abe lece r  mé-
t r i ca s  c l a ra s  de  desempenho 
não  apenas  ganham e f i c i ênc ia ; 
ganham ag i l idade  e s t r a t ég ica . 
Conseguem responder  ma i s  r á -
p ido  ao  mercado ,  adap ta r- se  a 
mudanças  r egu la tó r i a s ,  i n t eg ra r 
novos  mode los  de  negóc io  com 
menos  f r i cção .  Em um cená r io 
cada  vez  ma i s  o r i en tado  po r  da -
dos ,  en t r egas  r áp idas  e  r e spon-
sab i l idade  f inance i r a ,  i s so  não 
é  d i f e renc ia l ,  é  cond ição  pa ra 
con t inua r  r e l evan te .

A ges t ão  de  p rocessos ,  po r-
t an to ,  não  vo l t a  como moda 
passage i r a ,  e  s im  como l ingua-
gem comum en t r e  e s t r a t ég ia , 
ope ração  e  t ecno log ia .  E  quem 
soube r  t r a t á - l a  com a  dev ida 
impor t ânc ia  não  apenas  co r r i -
g i r á  i ne f i c i ênc ia s  do  passado , 
mas  cons t ru i r á ,  com so l idez ,  o 
p róx imo  c i c lo  de  c re sc imen to .

ARTIGO

A NOVA CORRIDA PELA EFICIÊNCIA: 
POR QUE A GESTÃO DE PROCESSOS 
VOLTA AO CENTRO DA ESTRATÉGIA

RODRIGO GOMES
É Head da Unidade 

de Negócios Process 
Solutions, da Selbetti
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LEGISLATIVO ESTADUAL. Legislações, aprovadas pela Assembleia Legislativa do Paraná, preveem desde a oferta 
de merenda escolar orgânica e saudável e a inclusão de alimentos funcionais até temas como aquisição de material 
escolar, peso das mochilas, entre outros

LEIS GARANTEM ALIMENTAÇÃO 
SAUDÁVEL, CUIDADO COM A SAÚDE E 
PERMANÊNCIA DOS ALUNOS
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Com o início do 
ano le t ivo,  pais  e 
responsáveis  po-
dem contar  com um 
conjunto de le is  es-
taduais  que assegu-
ram qual idade do 
ensino,  a l imenta-
ção adequada,  cui-
dado com a saúde 
e  um ambiente  es-
colar  mais  seguro 
para  os  es tudantes 
da rede públ ica  do 
Paraná.  As legis-
lações,  aprovadas 
pela  Assembleia 
Legis la t iva do 
Paraná,  preveem 
desde a  ofer ta  de 
merenda escolar 
orgânica e  saudá-
vel  e  a  inclusão 
de al imentos  fun-
cionais  a té  temas 
como aquis ição de 
mater ia l  escolar, 
peso das  mochi las , 
entre  outros .

Como exem-
plo,  há a  Lei  nº 
17.482/2013,  do 
ex-deputado Luiz 
Eduardo Cheida, 
que t ra ta  do peso 
bruto máximo do 
mater ia l  escolar  a 
ser  t ransportado em 
bolsas  e  mochi las 
por  a lunos do pré
-escolar  e  do ensi-
no fundamental  de 
e s t a b e l e c i m e n t o s 
de ensino públ icos 
e  pr ivados do Pa-
raná.  Para  evi tar 
excessos,  o  peso 
não poderá ul t ra-
passar  5% do peso 
do aluno com até 
dez anos de idade 
e  10% do peso do 
aluno com mais  de 
dez anos.  Já  a  Lei 
nº  17.322/2012 
proíbe que as  ins-
t i tuições cobrem 
mater ia l  de uso 
colet ivo.  A nor-
ma foi  incluída no 
Código de Defe-
sa  do Consumidor 
do Paraná (Lei  nº 
22.130/2024) .

Em relação a  s i -
tuações que po-

dem comprome-
ter  a  a tenção dos 
estudantes ,  foi 
aprovada a  Lei  nº 
18.118/2014,  de 
autor ia  do deputa-
do Gilber to  Ribei-
ro (PL),  que proíbe 
o uso de aparelhos 
ou equipamentos 
elet rônicos em sa-
las  de aula  para 
f ins  não pedagógi-
cos no Estado.  Ou-
tra  le i  que merece 
a  a tenção dos pais 
é  a  nº  16.504/2010, 
do ex-deputado Dr. 
Bat is ta ,  que torna 
obrigatór ia  a  apre-
sentação da Cader-
neta  de Saúde da 
Criança no ato de 
inscr ição para  ad-
missão em creches, 
escolas  maternais , 
jardins  de infância 
e  no pré-escolar, 
da rede públ ica  ou 
par t icular.

Crianças com 
necessidades espe-
ciais  também são 
amparadas por  le is 
aprovadas pelo Le-
gis la t ivo,  como a 
Lei  nº  16.502/2010, 
do deputado Mauro 
Moraes (União) , 
que assegura ma-
tr ícula  a  a lunos 
com deficiência 

em escola  públ i -
ca  próxima de sua 
residência ,  inde-
pendentemente de 
vaga.

ALIMENTAÇÃO
Os cuidados com 

a al imentação es-
colar  e  a  segurança 
al imentar  também 
são amparados por 
le is  es taduais .  A 
Lei  nº  21.796/2023, 
do deputado Luiz 
Fernando Guerra 
(União) ,  por  exem-
plo,  incluiu a  carne 
de peixe no cardá-
pio da merenda es-
colar  na rede pú-
bl ica  es tadual  de 
ensino.  Pelo tex-
to ,  a  aquis ição da 
carne de peixe e 
de seus der ivados, 
pelo programa de 
al imentação esco-
lar,  deverá obser-
var  as  diretr izes 
constantes  no ar t . 
14 da Lei  Federal 
nº  11.947/2009,  le-
vando em conta  as 
caracter ís t icas  re-
gionais  e  a  infraes-
t rutura  de cada 
unidade escolar.

A Lei  nº 
18.593/2015 pre-
vê al imentação es-
pecial  na merenda 

escolar,  adaptada 
para  a lunos com 
diabetes  mel i to  e /
ou doença cel ía-
ca ( intolerância  ao 
glúten) .  Ela  a l tera 
a  redação do caput 
do ar t .  1º  da Lei 
nº  14.425/2004, 
que t ra ta  do tema 
e  é  de autor ia  do 
deputado Gilber-
to  Ribeiro (PL). 
A proibição da 
c o m e r c i a l i z a ç ã o , 
dentro das  unida-
des  escolares ,  de 
produtos  ul t rapro-
cessados que po-
dem prejudicar  a 
saúde,  a lém do es-
tabelecimento de 
regras  sobre qua-
l idade nutr ic ional , 
informação de ca-
lor ias  e  composi-
ção dos al imentos , 
e  a  incorporação 
de referências  ao 
Guia Alimentar 
Brasi le i ro  para  de-
f inição dos al imen-
tos  proibidos são 
t ra tadas  pela  Lei 
nº  22.479/2025. 
Ela  a l tera  a  Lei  nº 
22.130/2024,  que 
cr iou o Código de 
Defesa do Consu-
midor  do Paraná, 
e  é  ass inada pelos 
deputados Requião 

Fi lho (PDT) e  Luiz 
Fernando Guerra 
(União) .

A Lei  nº 
22.652/2025,  da 
deputada Luciana 
Rafagnin (PT),  ins-
t i tui ,  no âmbito do 
s is tema estadual  de 
ensino fundamental 
e  médio,  a  merenda 
escolar  orgânica. 
Ela  a l terou a  Lei 
nº  16.751/2010, 
pr ior izando a  aqui-
s ição de al imentos 
or iundos da agri-
cul tura  famil iar  e 
do empreendedor 
famil iar  rural  ou de 
suas  organizações. 
E,  um pouco mais 
ant iga,  a  Lei  nº 
10.231/1992 auto-
r iza  a  implantação 
de hortas  escola-
res ,  com part ic ipa-
ção dos alunos,  au-
xi l iando a  merenda 
e  a  educação am-
biental .

PALESTRAS
EDUCATIVAS

Campanhas de 
ações prevent ivas 
também estão pre-
vis tas  em leis  apro-
vadas pelo Legis-
la t ivo paranaense. 
Entre  e las ,  a  Lei 
nº  21.812/2023,  do 
deputado Doutor 
Antenor  (PT),  que 
inst i tui  a  Semana 
de Prevenção do 
Diabetes  nas  es-
colas  es taduais , 
com capaci tação 
de professores , 
a c o m p a n h a m e n t o 
dos alunos e  car-
dápio adaptado, 
a l terando a  Lei  nº 
16.053/2009.

Assinada pelo 
deputado Anibel l i 
Neto (MDB),  a  Lei 
nº  22.440/2025 cr ia 
a  Semana Estadual 
de Mobil ização e 
Incent ivo à  Fre-
quência  e  Combate 
à  Evasão Escolar 
no Paraná,  a  ser 
promovida anual-
mente na segunda 
semana do mês de 
abri l .  Já  a  Lei  nº 

21.494/2023,  do 
deputado Requião 
Fi lho (PDT),  ins-
t i tui  a  Semana de 
Conscient ização e 
de Incent ivo à  Edu-
cação Não Violenta 
no Paraná,  a  ser 
real izada anual-
mente na úl t ima 
semana de abri l .

Da deputada 
Cris t ina Si lves-
t r i  (PP) ,  a  Lei  nº 
20.063/2020 ins-
t i tuiu o Progra-
ma de Combate 
ao Bullying e  ao 
Cyberbul lying,  de 
ação interdiscipl i -
nar,  intersetor ia l 
e  de par t ic ipação 
comunitár ia ,  nas 
escolas  públ icas  e 
pr ivadas do Estado 
do Paraná.  Como 
forma de instruir 
os  a lunos a  comba-
ter  a  violência  con-
tra  as  mulheres  e 
conscient izar  a  co-
munidade escolar 
acerca da impor-
tância  do respei to 
aos  direi tos  huma-
nos,  há a  Semana 
Estadual  Maria  da 
Penha nas  Esco-
las ,  a  ser  real izada 
anualmente no mês 
de março,  em esco-
las  es taduais  (Lei 
nº  21.926/2024 – 
Código da Mulher 
Paranaense) .

Mais  ant iga,  a 
Lei  nº  11.273/1995 
cr ia  a  obrigator ie-
dade da real ização 
de palestras  sobre 
drogas tóxicas  e 
entorpecentes  em 
geral  nas  a t ivida-
des  das  escolas  da 
rede públ ica  es ta-
dual  do Paraná.  Já  a 
Lei  nº  11.734/1997 
torna obrigatór ia  a 
veiculação de pro-
gramas de informa-
ção e  prevenção da 
AIDS para os  a lu-
nos de pr imeiro e 
segundo graus do 
Paraná.  (Repor-
tagem: Alep,  com 
edição;  Foto:  Lu-
cas  Fermin/SEED
-PR)
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O boletim semanal 
de Condições de Tem-
po e Cultivo do De-
partamento de Eco-
nomia Rural (Deral), 
referente ao período 
de 20 a 26 de janei-
ro, aponta um cená-
rio climático marca-
do por calor intenso, 
variação regional das 
temperaturas e ocor-
rência de chuvas ir-
regulares, fatores que 
influenciaram direta-
mente o desenvolvi-
mento das lavouras 
da safra 2025/26 em 
todo o Estado. As in-
formações climáticas 
são baseadas nos da-
dos do Simepar (Sis-
tema de Tecnologia e 
Monitoramento Am-
biental do Paraná). 
O Deral é vinculado 
à Secretaria de Es-
tado da Agricultura 
e do Abastecimento 
(Seab).

Segundo o relató-
rio, nos dias 20 e 21 
de janeiro as regiões 
Oeste, Sudoeste e 
Noroeste registraram 
elevação das tempe-
raturas, enquanto o 
Leste e o Centro-sul 
tiveram maior nebu-
losidade e clima mais 
ameno.

Entre os dias 22 e 
24, o tempo perma-
neceu quente e re-
lativamente estável, 
com sol entre nuvens 
e pouca chuva entre a 
Região Metropolita-
na de Curitiba e o Li-
toral. Já no dia 25, o 
Interior manteve tem-
peraturas elevadas, 
com pancadas fracas 
e aumento do risco de 
incêndios florestais, 

enquanto no dia 26 o 
forte aquecimento fa-
voreceu a ocorrência 
de chuvas típicas de 
verão no período da 
tarde.

Nesse cenário, a 
soja da primeira sa-
fra apresenta 89% 
das áreas em boas 
condições, com pre-
domínio das fases 
de frutificação, en-
chimento de grãos e 
início de maturação. 
Ainda conforme o bo-
letim, apesar do bom 
desenvolvimento em 
diversas regiões, há 
contrastes climáticos 
significativos: en-
quanto a umidade do 
solo sustentou o cres-
cimento em algumas 
áreas, a estiagem e 
as altas temperaturas 
provocaram estres-
se hídrico em outras, 
especialmente em so-
los mais leves, com 
possível redução do 
potencial produtivo. 
A colheita iniciou de 
forma pontual e deve 
se intensificar nas 
próximas semanas.

Já o milho da 
primeira safra en-
contra-se majorita-
riamente nas fases 
finais de enchimen-
to de grãos e matu-
ração, apresentando 
bom aspecto geral 
das lavouras. Em 
algumas regiões, o 
ciclo foi alongado 
em função das con-
dições climáticas, o 
que tem retardado o 
início da colheita, 
mas as perspectivas 
seguem positivas.

O plantio do mi-
lho de segunda safra 
avança conforme a 
liberação das áreas 
e a disponibilidade 
de umidade no solo. 
O feijão da primei-
ra safra está com a 
colheita em fase fi-
nal ou já encerrada 
em parte do Esta-
do, com resultados 
variáveis e impacto 
dos preços sobre a 
rentabilidade dos 
produtores.

Entre outras cul-
turas acompanhadas 
pelo Deral, a batata da 

primeira safra avança 
para o fim da colhei-
ta, com boa qualidade 
dos tubérculos, po-
rém enfrenta dificul-
dades de comerciali-
zação devido à ampla 
oferta no mercado. A 
cana-de-açúcar segue 
em pleno desenvol-
vimento vegetativo, 
enquanto a mandioca 
mantém colheita con-
tínua, impulsionada 
pelo retorno das in-
dústrias, apesar dos 
preços considerados 
baixos.

A fruticultura apre-
senta colheita ativa 
e qualidade satisfa-
tória, e as pastagens 
seguem com bom vo-
lume de massa verde, 
refletindo as condi-
ções favoráveis de 
temperatura e umida-
de observadas no pe-
ríodo.

IG
O Paraná recebeu 

na terça-feira (27) 
sua 24ª Indicação 
Geográfica (IG), a 
segunda concedida 

pelo Instituto Nacio-
nal de Propriedade 
Industrial (INPI) em 
2026. O agraciado, 
desta vez, foi o Café 
da Serra de Apuca-
rana, abrangendo os 
municípios de Apu-
carana, Arapongas e 
Cambira.

A certificação é a 
terceira do Estado na 
modalidade Deno-
minação de Origem 
(DO) – o mel de Or-
tigueira e o café de 
Mandaguari comple-
tam a lista. Na DO, 
as características do 
produto decorrem es-
sencialmente do meio 
geográfico, incluin-
do fatores naturais 
(como clima e solo) e 
humanos (como téc-
nicas e saber-fazer 
locais).

Além de servir 
como valorização de 
cultura e identidade 
regionais, o reconhe-
cimento da Indicação 
Geográfica tem im-
pacto direto na eco-
nomia local, agregan-
do valor ao produto. 

O reconhecimento 
do Café da Serra de 
Apucarana vai be-
neficiar diretamen-
te 250 produtores de 
café de Apucarana, 
50 de Cambira e um 
de Arapongas.

Para o secretário 
estadual da Agricul-
tura e do Abasteci-
mento, Marcio Nu-
nes, a conquista é 
demonstração do pro-
tagonismo do Paraná 
na produção de cafés 
especiais, ampliando 
a rentabilidade dos 
agricultores e con-
solidando a imagem 
do Estado como refe-
rência em alimentos 
diferenciados e de 
origem reconhecida. 
“O reconhecimen-
to do Café da Serra 
de Apucarana com 
o selo de Indicação 
Geográfica comprova 
que a cafeicultura pa-
ranaense encontrou o 
seu caminho através 
da qualidade”, cele-
brou.

“Esse resultado é 
fruto direto do tra-
balho dedicado dos 
nossos técnicos junto 
aos produtores, que 
unem o saber-fazer 
tradicional a técnicas 
modernas, aliados às 
condições naturais de 
solo, clima e altitu-
de do Paraná. É essa 
combinação que gera 
um café especial, de 
alto valor agregado, 
sustentável e com 
identidade própria, 
capaz de conquistar 
mercados no Brasil 
e no mundo”, com-
pletou Marcio Nunes. 
(Reportagem: Reda-
ção e AEN-PR; Foto: 
Jaelson Lucas/Arqui-
vo AEN)
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CAMPO. As informações climáticas do boletim semanal de Condições de Tempo e Cultivo do Departamento de Eco-
nomia Rural (Deral), referentes ao período de 20 a 26 de janeiro, são baseadas nos dados do Simepar (Sistema de 
Tecnologia e Monitoramento Ambiental do Paraná)

MESMO COM ALTAS TEMPERATURAS E 
CHUVAS IRREGULARES, SOJA E MILHO 
AVANÇAM NO PARANÁ
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POLO DO VOLEIBOL.  Preparação acontece ao longo de quatro dias, com treinos nos períodos da manhã e da 
tarde, e será finalizada nesta sexta-feira (30). A iniciativa é promovida pela Federação Paranaense de Voleibol, com 
apoio da Secretaria Municipal de Esportes e Recreação

GUARAPUAVA SEDIA TREINAMENTO 
DA SELEÇÃO PARANAENSE SUB-16
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Guarapuava está 
sediando,  nesta  se-
mana,  o  t re inamen-
to da Seleção Pa-
ranaense Feminina 
de Vôlei  Sub-16, 
reunindo 30 at le tas 
de diversas  c idades 
do Paraná.

A preparação 
acontece ao longo 
de quatro dias ,  com 
treinos nos per ío-
dos da manhã e  da 
tarde,  e  será  f ina-
l izada nesta  sexta-
feira  (30) .  A inicia-
t iva é  promovida 
pela  Federação Pa-
ranaense de Volei-
bol ,  com apoio da 
Secretar ia  Munici-
pal  de Esportes  e 
Recreação.

Durante  o  per ío-
do de t re inamen-
tos ,  a  comissão 
técnica real iza  a 
aval iação das  a t le-
tas  que disputarão 
uma vaga na equi-
pe que represen-
tará  o  Paraná no 
Campeonato Brasi-
le i ro  de Seleções, 
que ocorre  entre  os 
dias  27 de feverei-
ro e  4  de março,  em 
Saquarema,  no Rio 
de Janeiro.  Ao f i -
nal  da selet iva,  12 
a  13 at le tas  serão 
convocadas para 
a  próxima fase de 
t re inamentos.

O técnico da Se-
leção Paranaense, 
Claudemiro dos 
Santos ,  destacou 
a  importância  da 
parcer ia  com o mu-
nicípio para  a  rea-
l ização da prepara-
ção.

“Gostar ia  de 
agradecer  à  Pre-
fei tura  de Guara-
puava,  por  meio da 
Secretar ia  de Es-
porte ,  e  à  Liga de 
Voleibol  de Guara-
puava,  pelo apoio e 
pelo espaço dispo-
nibi l izado para  que 

pudéssemos rea-
l izar  esses  quatro 
dias  de t re inamen-
to.  São dois  per ío-
dos por  dia ,  total i -
zando oi to  sessões, 
com o objet ivo de 
selecionar  as  a t le-
tas  mais  preparadas 
para  representar  o 
es tado no Campeo-
nato Brasi le i ro”, 
af i rmou.

Para o secretá-
r io  de Esportes  e 
Recreação,  Valdir 
Kukelcik,  sediar  o 
t re inamento refor-
ça o protagonismo 
de Guarapuava no 
cenário esport ivo 
estadual .

“Para nós,  é  mui-
to  importante  rece-
ber  a  Seleção Pa-
ranaense de Vôlei 
em Guarapuava. 
Somos um polo do 
voleibol  no Paraná, 
temos at le tas  do 
município par t ic i-
pando da selet iva e 
uma comissão téc-
nica com l igação 

direta  com a cida-
de.  É um orgulho 
poder  presenciar 
esse  t rabalho e  ins-
pirar  nossas  futu-
ras  a t le tas” ,  desta-
cou o secretár io .

En t re  a s  a t l e t a s 
pa r t i c ipan te s  e s t á 
G iovanna  P ramio , 
l evan tadora  do 
mun ic íp io  de  São 
José  dos  P inha i s , 
que  r e s sa l tou  a 
expe r i ênc ia  p ro -
porc ionada  pe la 
se l e t iva .

“É  uma  expe-
r i ênc ia  comple -
t amen te  d i f e ren te 
e  mui to  pos i t i va . 
Apesa r  da  ro t i -
na  de  t r e inos  se r 
i n t ensa ,  é  mu i to 
bom es t a r  aqu i , 
conhece r  pes soas 
novas ,  v ivenc ia r 
um es t i l o  de  jogo 
d i f e ren te  e  f aze r 
novas  amizades . 
É  uma  opor tun ida -
de  marav i lhosa  e 
f i co  mui to  f e l i z  de 
pode r  pa r t i c ipa r” , 

r e l a tou  a  a t l e t a .
MOTOCROSS

Guarapuava re-
cebe,  entre  os  dias 
29 de janeiro e  1º 
de fevereiro,  o 
evento “Mini  Fé-
r ias  de Motocross”, 
uma edição espe-
cial  da Copa Sul 
de Motocross ,  que 
promete movimen-
tar  o  esporte ,  o  tu-
r ismo e a  economia 
local .  A competi-
ção é  organizada 
pelo Jordão Moto-
clube,  com parce-
r ia  da Prefei tura  de 
Guarapuava,  por 
meio da Secretar ia 
de Esportes  e  Re-
creação.

O evento acon-
tece no Parque Re-
creat ivo Jordãozi-
nho,  no dis t r i to  de 
Entre  Rios ,  e  reúne 
pi lotos  de diversas 
categorias ,  vin-
dos de diferentes 
regiões  do Paraná 
e  de outros  es ta-
dos,  consol idando 

Guarapuava como 
referência  na rea-
l ização de grandes 
eventos  esport ivos.

Na  qu in ta - f e i r a 
(29 ) ,  o  even to  t em 
in í c io  com a t iv i -
dades  vo l t adas  ex -
c lus ivamen te  aos 
p i lo tos  e  equ ipes . 
A p rogramação  e s -
po r t iva  abe r t a  ao 
púb l i co  começa  na 
sex ta - f e i r a  (30 ) , 
com os  t r e inos 
c l a s s i f i c a t ó r i o s , 
e  s egue  no  sába -
do  (31 )  e  domingo 
(1 º ) ,  com a  r ea l i -
zação  das  p rovas 
o f i c i a i s  da  1 ª  e  2 ª 
e t apas  da  Copa  Su l 
de  Motoc ross ,  en -
vo lvendo  ca t ego-
r i a s  que  vão  desde 
a s  min imotos  a t é 
a s  p r inc ipa i s  c l a s -
se s  do  motoc ross 
nac iona l .  Ao  f ina l 
de  cada  d i a  de  p ro -
vas ,  s e rão  r ea l i za -
das  a s  ce r imôn ias 
de  p remiação ,  va -
lo r i zando  os  a t l e -

t a s  pa r t i c ipan te s .
A programação 

do evento vai  a lém 
das provas of i -
c ia is .  Esta  edição 
especial  da Copa 
Sul  de Motocross 
conta  também com 
um seminário de 
motocross ,  com pa-
lestras  de coaches, 
mecânicos,  prepa-
radores  e  chefes  de 
equipe com expe-
r iência  internacio-
nal ,  a lém de at ivi-
dades paralelas  que 
promovem integra-
ção,  aprendizado e 
lazer.

“Es ta  ed ição  e s -
pec ia l  da  Copa  Su l 
de  Motoc ross  va i 
a l ém das  p rovas , 
com um seminá r io 
que  r eúne  pa le s -
t r a s  de  p ro f i s s io -
na i s  com expe r i ên -
c i a  in t e rnac iona l . 
A p rogramação 
e s t end ida  pe rmi t e 
que  p i lo tos  e  equ i -
pes  v ivenc iem uma 
‘min i  f é r i a s ’ do 
motoc ross ,  ap ro -
ve i t ando  não  só  a s 
compe t i ções ,  mas 
t ambém as  be l ezas 
na tu ra i s  da  p i s t a 
do  Pa rque  Jo rdão-
z inho  e  os  a t r a t i -
vos  tu r í s t i cos  de 
En t re  R ios ,  un in -
do  e spor t e ,  l aze r 
e  con ta to  com a 
na tu reza” ,  des t aca 
Marce lo  Sh imigu-
r i ,  d i r e to r  da  Copa 
Su l  de  Motoc ross .

Durante  todos 
os  dias  do evento, 
o  públ ico contará 
com praça de al i -
mentação no local , 
com opções gastro-
nômicas para  os  vi-
s i tantes .  Também é 
permit ido levar  a l i -
mentos  e  bebidas 
de casa,  garant indo 
mais  comodidade 
para  quem pretende 
acompanhar  a  pro-
gramação ao longo 
do dia .  (Reporta-
gem/foto:  Redação 
e  PMG)
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O Governo do 
Estado do Paraná 
já  iniciou o paga-
mento de uma bolsa 
equivalente  a  meio 
salár io  mínimo na-
cional  para  cuida-
dores  famil iares 
que dedicam tempo 
ao cuidado diár io 
de pessoas em si-
tuação de depen-
dência .  Os repas-
ses  começaram em 

dezembro de 2025 
e  o  projeto-pi loto 
está  em execução 
em 20 municípios , 
com previsão de 
ampliação grada-
t iva conforme a 
ident i f icação de 
novas demandas no 
Estado.

Atualmente,  141 
pessoas (110 mu-
lheres  e  31 ho-
mens)  recebem o 
benefício,  no va-
lor  de R$ 810,50, 
meio salár io-míni-

mo nacional ,  com 
base no piso de R$ 
1.621,00 em 2026. 
O nome do progra-
ma é  Bolsa  Cuida-
dor  Famil iar.

P a r a  a  s e c r e -
t á r i a  d a  M u l h e r , 
I g u a l d a d e  R a c i a l 
e  P e s s o a  I d o s a , 
L e a n d r e  D a l  P o n -
t e ,  a  B o l s a  C u i -
d a d o r  F a m i l i a r 
r e p r e s e n t a  u m 
m a r c o  h i s t ó r i c o , 
j á  q u e  a s  m u l h e -
r e s ,  e m  s u a  m a i o -

r i a ,  s e m p r e  e s t i -
v e r a m  à  f r e n t e  d a 
p o l í t i c a  d o  c u i d a -
d o .

“A maioria  dos 
beneficiár ios  do 
programa é  com-
posta  por  mulhe-
res ,  o  que eviden-
cia  que o t rabalho 
de cuidado,  his to-
r icamente,  sempre 
esteve associado 
ao papel  femini-
no.  Atualmente,  o 
número de mulhe-
res  beneficiár ias  é 

cerca de 3,55 ve-
zes  maior  do que 
o de homens que 
recebem o auxí l io . 
Trata-se  de mulhe-
res  que dedicam 
grande par te ,  ou 
todo tempo,  ao cui-
dado de famil iares , 
muitas  vezes  abr in-
do mão da própria 
renda,  o  que refor-
ça como essa at ivi-
dade sempre esteve 
atrelada às  mulhe-
res”,  diz .

Na aval iação da 

Secretar ia ,  o  pro-
grama também atua 
de forma preven-
t iva,  ao for ta lecer 
a  permanência  das 
pessoas idosas  em 
seus lares  e  reduzir 
a  necessidade de 
i n s t i t u c i o n a l i z a -
ção.  Segundo ela , 
o  programa s imbo-
l iza  um avanço no 
reconhecimento do 
cuidado exercido 
dentro dos lares . 
(Reportagem: AE-
N-PR, com edição)

REPASSE

Programa de bolsa para cuidadores chega a 141 
pessoas no Paraná

PAINEL DO VAREJO. No período 13 de 2025, o setor registrou a movimentação de 6,54 milhões de livros, com um 
faturamento de R$ 343,5 milhões, sendo 5,91% superior em volume e 4,34% em faturamento em relação ao mesmo 
período no ano anterior, que contabilizou 6,18 milhões de livros e R$ 329,28 milhões em receita

SETOR DE LIVROS FINALIZA O ANO DE 
2025 COM CRESCIMENTO, APONTA 
PESQUISA
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O 13º  Painel  do 
Varejo de Livros 
no Brasi l  –  pes-
quisa  conduzida 
pela  Nielsen Book 
e  divulgada pelo 
Sindicato Nacio-
nal  dos Edi tores 
de Livros  (SNEL) 
– apresenta  o  re-
sul tado posi t ivo do 
setor,  impulsiona-
do pelas  vendas de 
Natal  e  pelas  pro-
moções de f im de 
ano.  No per íodo 
13 de 2025,  o  setor 
regis t rou a  movi-
mentação de 6,54 
milhões de l ivros , 
com um faturamen-
to de R$ 343,5 mi-
lhões,  sendo 5,91% 
superior  em vo-
lume e  4 ,34% em 
faturamento em 
relação ao mes-
mo período no ano 
anter ior,  que con-
tabi l izou 6,18 mi-
lhões de l ivros  e 

R$ 329,28 milhões 
em recei ta .

“O ano de 2025 
vai ser lembrado 
sempre, seja pelo 
Rio de Janeiro ter 
sido escolhido a Ca-
pital Mundial do Li-
vro, pela UNESCO, 
seja pelos números 
superlativos da Bie-
nal do Livro no Rio, 
seja pela consistên-

cia dos números 
apresentados nesse 
painel”, opina Dan-
te Cid, presidente 
do SNEL. “Em pra-
ticamente todos os 
períodos tivemos 
resultados melhores 
que os comparativos 
com o ano anterior. 
Isso demonstra que 
estamos fazendo, 
nós editores, com 

livreiros, autores e 
todos os participan-
tes do setor, algo de 
certo”.

Encerrando o ano 
de 2025, foram co-
mercializados 60,33 
milhões de livros, 
gerando uma receita 
de R$3,09 bilhões, 
crescendo 7,75% 
em volume e 8,68% 
em valor quando 

comparado aos re-
sultados de 2024, 
que registrou 55,99 
milhões de exem-
plares vendidos e 
faturamento de R$ 
2,85 bilhões.

Mesmo desconsi-
derando a venda dos 
livros de colorir, o 
grande fenômeno 
do ano, o merca-
do ainda apresen-
ta crescimento de 
+1,94% em volume 
e +5,12% em valor.

Luiz Gaspar, Di-
retor Regional da 
NielsenIQ Book 
Brasil,  comenta: 
“Em 2025, o mer-
cado editorial bra-
sileiro superou R$ 
3,09 bilhões em 
faturamento, com 
crescimento con-
sistente em volume. 
Mesmo sem o im-
pacto dos livros de 
colorir, o mercado 
segue em expansão, 
indicando uma di-
nâmica mais estru-
tural. Esse avanço 

ocorre em um ce-
nário de maior con-
centração em menos 
títulos, com desta-
que para os grandes 
sucessos e o cresci-
mento da Ficção e 
do segmento Infan-
tojuvenil. O desa-
fio para 2026 será 
sustentar esse ritmo 
de crescimento em 
um cenário de pos-
sível arrefecimento 
dos livros de colo-
rir, aproveitando 
ao mesmo tempo as 
oportunidades tra-
zidas por um ano 
marcado por Copa 
do Mundo e elei-
ções”.

Os números têm 
como base o re-
sultado da Nielsen 
Bookscan Brasil, 
que apura as ven-
das das principais 
livrarias e super-
mercados no país. 
(Reportagem: Co-
m u n i c a ç ã o / S n e l ; 
Foto: Ilustrativa/
Freepik)
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FEMINICÍDIOS 2

O Paraná teve diminuição de 20% 
nos feminicídios (de 109 para 87 
casos), conforme dados da Secreta-
ria da Segurança Pública. O Estado 
registrou taxa de 0,73/100 mil 
habitantes em 2025, de acordo com 
o Sinesp, uma das menores do Brasil 
ao lado de São Paulo, Amazonas, 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul, 
Minas Gerais, Rio de Janeiro, Ceará e 
Rio Grande do Norte.

“No caso dos feminicídios, o 
Paraná vem conseguindo reduzir 
o número significativamente, em 
contraste com a média nacional, 
que estacionou. Isso acontece 
porque estamos com um trabalho 
preventivo muito forte de mostrar 
às mulheres a rede de proteção 
que existe e que elas podem e de-
vem denunciar a violência sofrida 
antes que aconteça o pior”, diz o 
secretário da Segurança Pública 
do Paraná, Hudson Leôncio Tei-
xeira.

O uso de tecnologia também 
auxilia e guia as ações. Um dos 
serviços disponibilizados é o 
Botão Salve Maria. Pelo aplicativo 
190, da Polícia Militar do Paraná, 
mulheres que possuem medidas 
protetivas podem acionar rapi-
damente os órgãos de segurança 
pública. Vítimas e agressores tam-
bém passam a ser monitorados 
em tempo real pelo sistema de 
Monitoração Eletrônica Simultâ-
nea (MES). Com o programa, as 
forças de segurança poderão reali-
zar o alerta e as ações necessárias 
para preservar a vida da mulher 
e a prisão do autor da violência 
em caso de descumprimento da 
medida protetiva.

Na contramão do aumento de ocor-
rências no País, algumas cidades 
paranaenses ainda reduziram dras-
ticamente os casos de feminicídio. 
Em Londrina, a redução foi de 80% 
(5 em 2024 para 1 em 2025), e em 
Ponta Grossa, os registros caíram a 
0 em um ano (de 8 em 2024).

B.O. REESTRUTURAÇÃO E INVESTIMENTOS. Essa diminuição significa 371 vidas pre-
servadas e consolida o Estado como referência nacional em segurança pública, mes-
mo após 2024 já ter registrado o menor índice desde o início da série, em 2007

PARANÁ REDUZ HOMICÍDIOS 
EM 40% DESDE 2018
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Entre 2018 e 2025, o 
Paraná promoveu uma 
transformação estrutu-
ral na área da segurança 
pública ao combinar a 
redução consistente da 
violência com o forta-
lecimento do enfren-
tamento ao crime or-
ganizado. Enquanto os 
homicídios caíram cer-
ca de 40% no período, 
as apreensões de drogas 
cresceram quase 500%, 
evidenciando uma atua-
ção mais eficiente das 
forças de segurança na 
prevenção de crimes e 
no enfraquecimento das 
organizações crimino-
sas.

Os resultados refle-
tem uma política públi-
ca baseada em planeja-
mento, investimentos 
contínuos e uso inten-
sivo de tecnologia e in-
teligência policial, es-
pecialmente a partir de 
2019. O impacto é sen-
tido tanto nos indica-
dores de crimes contra 
a vida quanto na queda 
expressiva de roubos e 
furtos, além do avanço 
histórico nas ações de 
combate ao tráfico de 
drogas em todo o terri-
tório paranaense.

Para o governador 
Carlos Massa Ratinho 
Junior, os resultados re-
fletem uma política de 

segurança baseada em 
planejamento, investi-
mento e integração. “Os 
números mostram que 
o Paraná escolheu en-
frentar o crime com in-
teligência, tecnologia e 
valorização das nossas 
forças de segurança. In-
vestimos de forma con-
sistente, fortalecemos a 
presença do Estado em 
todas as regiões e colo-
camos a vida do cida-
dão em primeiro lugar. 
O resultado é um Es-
tado mais seguro, com 
menos violência e mais 
qualidade de vida para 
a população”, afirmou.

Segundo o secretário 
de Estado da Segurança 
Pública, Hudson Tei-

xeira, os resultados são 
fruto de uma reestrutu-
ração profunda do sis-
tema de segurança pú-
blica iniciada em 2019. 
“O cenário da seguran-
ça pública no Paraná foi 
totalmente alterado. Ti-
vemos a retirada de pre-
sos das delegacias, con-
tratação de delegados 
e policiais civis, o que 
permitiu que a polícia 
judiciária pudesse cum-
prir sua missão princi-
pal, que é investigar”, 
lembrou.

“A Polícia Militar 
também teve um acrés-
cimo de quase 7 mil 
policiais, além de um 
trabalho forte de inte-
gração entre as forças, 

inteligência, tecnologia 
e cobrança de metas. 
Nós estipulamos metas 
para os comandantes e 
fazemos reuniões men-
sais para avaliar o que 
está acontecendo em 
cada região. Tudo isso, 
somado às campanhas 
que criamos, como a 
Mulher Segura e a Ho-
mem para Homem, ao 
trabalho integrado de 
repressão ao tráfico de 
drogas e à participa-
ção da sociedade, que 
aumentou muito as de-
núncias pelo 181, ex-
plica esses resultados”, 
acrescentou Teixeira. 
(Reportagem: AEN-PR, 
com edição; Foto: Ilus-
trativa/Sesp)

ORACIDE NUNES (71 ANOS)
ADÃO LUIZ GASPAR (55 ANOS)
ANA CLARA DUARTE FERMINO (72 ANOS)
CARLOS ROBERTO NUNES DE OLIVEIRA (56 ANOS)
NAIR MACHADO PANEGALLI (96 ANOS)
DEOCLECIO DONINI (52 ANOS)
VALDOMIRO WEBER DE ALMEIDA (59 ANOS)

* Para mais informações, entre em contato com a Central 
de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.948, Centro) pelo 
telefone (42) 3142-1111.
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A Prefei tura  de 
Guarapuava inau-
gurou,  na noi te  de 
terça-feira  (27) ,  o 
novo equipamento 
do Espaço do Chi-
marrão,  instalado 
na Praça da Ucrâ-
nia ,  no bairro San-
ta  Cruz.  A entrega 
representa  mais  um 
avanço na valor i-
zação das  t radições 
cul turais  do muni-
cípio e  no incent i-
vo à  ocupação das 
praças  e  parques 
pela  comunidade.

O local  passa a 
contar  com um be-
bedouro que dis-
ponibi l iza  água em 
três  temperaturas: 
quente ,  gelada e 
natural ,  a tendendo 
tanto quem apre-
cia  o  t radicional 
chimarrão quan-
to quem busca hi-
dratação durante 
a  permanência  na 
praça.  O equipa-
mento também 
possui  um espaço 
próprio para  a  hi-
dratação de pets , 
garant indo mais 
conforto e  cuidado 
para  os  animais  de 
est imação.

Durante  a  inau-
guração,  morado-
res  de diferentes 
regiões  da cidade 
prest igiaram o mo-
mento e  destaca-
ram a importância 
do novo espaço 
para  a  convivência 
comunitár ia .  Cla-
r ice  Inês  Vicent im, 
moradora do bair-
ro Xarquinho,  veio 
para  acompanhar  a 
inauguração do be-
bedouro e  ressal-
tou a  prat ic idade e 
o  impacto posi t ivo 
do equipamento no 

dia  a  dia  da popu-
lação.  “Eu achei 
uma ideia  ót ima, 
porque às  vezes  a 
gente  vem tomar 
um chimarrão,  aca-
ba a  água e  precisa 
i r  embora.  Eu moro 
no Xarquinho,  en-
tão atravessar  a 
c idade não é  fáci l . 
Agora isso faci l i ta 
muito.  É bom para 
as  cr ianças  br in-
carem, para  as  fa-
míl ias  e  para  todo 
mundo aprovei tar 
a  praça.  Eu tomo 
meu chimarrão to-
dos os  dias ,  levan-
to cedo para  isso, 
então achei  uma 
excelente  ideia , 
uma das  melhores 
coisas  da vida é  to-
mar um bom mate”, 
comentou.

A iniciat iva é  re-
sul tado de uma par-
cer ia  entre  a  Secre-
tar ia  de Turismo e 
Eventos  e  a  Coope-
rat iva Sicredi  Pla-
nal to  das  Águas, 
unindo esforços 
para  promover  aco-
lhimento,  convi-
vência  e  qual idade 
de vida.  A secre-
tár ia  de Turismo e 
Eventos ,  Rosange-
la  Virmond,  desta-
cou que a  proposta 

nasceu do diálo-
go e  da percepção 
do uso cada vez 
maior  dos espaços 
públ icos  pela  po-
p u l a ç ã o . “ T e m o s 
percebido o quan-
to os  guarapuava-
nos têm ocupado 
e  cur t ido nossos 
parques e  praças , 
levando a  cuia ,  o 
mate  e  reunindo 
famíl ias  e  amigos. 
Essa parcer ia  é  bo-
ni ta  porque refor-
ça o acolhimento, 
o  per tencimento e 
valor iza  uma t ra-
dição que faz par te 
da ident idade cul-
tural  de Guarapua-
va,  que é  o  chimar-
rão”,  af i rmou.

O presidente do 
Sicredi Planalto das 
Águas, Fábio Pe-
terlini, ressaltou a 
funcionalidade do 
equipamento e o 
benefício direto à 
comunidade. “Esse 
bebedouro fornece 
água fresca, água 
quente para o chi-
marrão, que é bas-
tante utilizado aqui 
na praça pelas famí-
lias, e também tem 
um espaço especí-
fico para os pets se 
hidratarem. É um 
equipamento com 

várias utilidades 
e um presente que 
está sendo deixado 
para a comunidade. 
Estamos muito fe-
lizes em fazer par-
te dessa iniciativa”, 
destacou.

O prefeito Denil-
son Baitala afirmou 
que a entrega do be-
bedouro representa 
a realização de um 
sonho ao ver as pra-
ças cada vez mais 
vivas e ocupadas 
pela população.“É 
um sonho. Eu pas-
so muito por essa 
praça e vejo mui-
tas famílias, muitas 
crianças brincando, 
pais e avós toman-
do chimarrão.Fico 
muito grato por 
esse presente que 
está sendo entregue 
à comunidade de 
Guarapuava, forta-
lecendo esse espaço 
tão bonito de convi-
vência”, declarou.

Em outro mo-
mento,  o  prefei to 
reforçou o pedido 
para  que a  popula-
ção ajude a  cuidar 
e  preservar  os  es-
paços públ icos .“A 
comunidade tam-
bém precisa  ser  f is-
cal  dessa obra.  O 
poder  públ ico não 

consegue enxergar 
tudo sozinho.  Se 
perceberem qual-
quer  a to  de vanda-
l ismo,  pedimos que 
comuniquem a Se-
cretar ia  ou a  Ouvi-
doria .  Precisamos 
preservar  nossas 
praças ,  que são es-
paços onde nossas 
cr ianças  br incam 
e onde a  c idade se 
encontra”,  desta-
cou.

Durante  a  inau-
guração,  o  prefei to 
também anunciou a 
entrega de bancos 
confeccionados a 
par t i r  do t ronco 
de uma árvore que 
caiu na Lagoa das 
Lágrimas.  Ao in-
vés  de ser  descar-
tado,  o  mater ia l 
foi  reaprovei tado, 
t r a n s f o r m a n d o - s e 
em mobil iár io  ur-
bano e  reforçando 
o compromisso do 
Município com a 
s u s t e n t a b i l i d a d e , 
o  reaprovei tamen-
to de recursos e  o 
cuidado com os es-
paços públ icos .

Com o novo 
equipamento e  os 
novos bancos,  a 
Praça da Ucrânia 
se  consol ida como 
um espaço de en-
contro,  lazer  e  t ra-
dição,  for ta lecendo 
os  laços comunitá-
r ios  e  incent ivando 
a  preservação dos 
ambientes  colet i -
vos do município.

VILA CARLI
A Prefeitura de 

Guarapuava, por 
meio da Secretaria 
Municipal de Obras, 
realiza intervenções 
de infraestrutura na 
Vila Carli para so-
lucionar problemas 
históricos de ala-
gamento na região. 

As obras incluem o 
manilhamento para 
melhoria do escoa-
mento da água plu-
vial, beneficiando 
diretamente os mo-
radores das ruas 
Xavantes e Hum-
berto Carli.

Na Rua Xavan-
tes ,  os  t rabalhos 
visam evi tar  o  re-
presamento da 
água da chuva, 
que causava t rans-
tornos frequentes 
aos  moradores  da 
quadra.  A mesma 
melhoria  já  havia 
s ido executada an-
ter iormente na Rua 
Humberto Carl i , 
contr ibuindo para 
a  redução dos ala-
gamentos e  t razen-
do mais  segurança 
e  qual idade de vida 
à  comunidade.

O prefei to  Deni l-
son Bai ta la  ressal-
tou o compromisso 
da gestão em aten-
der  as  necessida-
des  da população 
e  solucionar  pro-
blemas estruturais 
do município.  “Já 
real izamos a  obra 
na quadra anter ior 
e  agora avançamos 
na Rua Xavantes . 
Nosso objet ivo é 
resolver  de forma 
def ini t iva os  pon-
tos  cr í t icos  de ala-
gamento em Guara-
puava”,  destacou.

A Secretaria de 
Obras acompanha a 
execução dos ser-
viços, reforçando 
o empenho da Pre-
feitura em enfren-
tar os problemas de 
drenagem urbana e 
garantir melhores 
condições de mobi-
lidade e segurança 
para os moradores 
da região. (Reporta-
gem/Foto: Redação 
PMG)

PRAÇA DA UCRÂNIA. Local passa a contar com um bebedouro que disponibiliza água em três temperaturas: quen-
te, gelada e natural, atendendo tanto quem aprecia o tradicional chimarrão quanto quem busca hidratação durante 
a permanência na praça. O equipamento também possui um espaço próprio para a hidratação de pets

PREFEITURA EM PARCERIA COM A 
COOPERATIVA SICREDI INAUGURA 
ESPAÇO DO CHIMARRÃO



NONA ARTE.  Data é comemorada pelos fãs todos os anos desde 1984, quando a comemoração foi 
criada simbolicamente pela Associação dos Quadrinhistas e Caricaturistas do Estado de São Paulo 
(AQC-SP). No ano seguinte, a AQC instituiu o Prêmio Angelo Agostini, uma das principais premia-
ções para autores e desenhistas de quadrinhos no Brasil
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Comemorado nes-
ta sexta-feira (30), 
o Dia do Quadrinho 
Nacional deve ga-
nhar caráter oficial 
em 2026. Um pro-
jeto de lei aprovado 
na Câmara dos De-
putados já está no 
Senado e pode ser 
votado pelos sena-
dores neste primei-
ro semestre. A auto-
ra do PL 2.328/2024 
é a deputada federal 
Juliana Cardoso 
(PT-SP).

O Dia do Quadri-
nho Nacional já é 
comemorado pelos 
fãs da nona arte to-
dos os anos desde 
1984, quando a co-
memoração foi cria-
da simbolicamente 
pela Associação dos 
Quadrinhistas e Ca-
ricaturistas do Es-
tado de São Paulo 
(AQC-SP). No ano 
seguinte, a AQC 
instituiu o Prêmio 
Angelo Agostini, 
uma das principais 
premiações para au-
tores e desenhistas 
de quadrinhos no 
Brasil.

O quadrinista An-
gelo Agostini, um 
italiano naturaliza-
do brasileiro, publi-
cou, a partir de 30 
de janeiro de 1869 
(há 157 anos), As 
Aventuras de Nhô-
Quim ou Impressões 
de uma Viagem à 
Corte, considerada 
a primeira história 
em quadrinhos bra-
sileira de longa du-

ração e uma das pri-
meiras em âmbito 
mundial. A história 
foi publicada pela 
revista Vida Flumi-
nense até janeiro de 
1872, com algumas 
interrupções, totali-
zando 14 capítulos.

Em 2002, o Sena-
do publicou a cole-
tânea As Aventuras 
de Nhô Quim & Zé 
Caipora – Os Pri-
meiros Quadrinhos 
Brasileiros (1869-
1883), pesquisada 
e organizada por 
Athos Eichler Car-
doso. A obra apre-
senta, na íntegra, 
os 14 capítulos de 
Nhô-Quim e os 75 
capítulos de Zé 
Caipora, outro per-
sonagem criado por 
Agostini e publica-
do nas revistas Dom 
Quixote, Revista Il-
lustrada e O Malho. 
A coletânea, que 
tem 200 páginas, 
está esgotada mas 
pode ser baixada em 

PDF gratuitamente.
Boa parte das his-

tórias teve de pas-
sar por longo e cui-
dadoso trabalho de 
restauração digital 
para que pudesse 
ficar legível na pu-
blicação do Sena-
do. Nhô-Quim foi 
criado por Agosti-
ni como um caipira 
rico e muito ingê-
nuo que chega à ci-
dade do Rio de Ja-
neiro, ainda capital 
do Império. 

O personagem, 
por meio de sua in-
genuidade e ao lon-
go de várias situa-
ções cômicas, tece 
seguidas e irreve-
rentes críticas abor-
dando problemas 
urbanos, modismos, 
costumes sociais e 
políticos da época. 
Zé Caipora também 
nasce como herói 
cômico, mas em sua 
longa publicação, 
de 1883 até 1906, o 
personagem urbano 

passa também por 
uma fase aventurei-
ra e outra românti-
ca.

O PROJETO
O texto da pro-

posta torna oficial 
em todo o país o 
Dia do Quadrinho 
Nacional (30 de ja-
neiro) e determina 
que, nessa data, o 
poder público de-
verá realizar ativi-
dades públicas que 
promovam a arte 
dos quadrinhos em 
suas diversas for-
mas e variantes. 

Além disso, o po-
der público terá que 
criar, dar continui-
dade e ampliar as 
políticas públicas 
direcionadas à pro-
moção do emprego 
e renda dos artistas 
da cadeia produti-
va dos quadrinhos. 
O objetivo é apoiar 
a arte e a indústria 
cultural nacional.

O PL 2.328/2024 

será enviado para 
análise de comis-
sões pertinentes e, 
em seguida, para 
votação no Plenário 
do Senado. Se apro-
vado, seguirá para 
sanção ou veto do 
presidente da Re-
pública. A deputa-
da Juliana Cardoso 
afirma que o Brasil 
é um dos pioneiros 
na criação das his-
tórias em quadri-
nhos, sendo Nhô 
Quim considerada 
a primeira história 
em quadrinhos bra-
sileira, dividindo a 
primazia mundial 
com a primeira his-
tória em quadrinhos 
conhecida: Max und 
Moritz, de Wilhelm 
Bush, publicado na 
Alemanha em 1865.

Ela lembra que a 
data foi comemorada 
pela primeira vez em 
um evento no Sesc 
Fábrica Pompeia, em 
São Paulo, em 1985, 
data na qual também 
foi instituído o Tro-
féu Ângelo Agostini, 
que já tem mais de 
40 edições. Juliana 
Cardoso também re-
gistra que o Dia do 
Quadrinho Nacional 
é comemorado em 
todo o país, princi-
palmente pelas gi-
bitecas de cidades 
como Curitiba, São 
Paulo, Brasília e 
Porto Alegre, entre 
outras. 

“A propositura de 
30 de janeiro como 
o Dia do Quadrinho 
Nacional reconhe-
ce historicamente 
a luta dos produto-

res de cultura e dos 
movimentos artísti-
cos organizados en-
volvidos com a área 
das histórias em 
quadrinhos”, afirma 
a deputada na justi-
ficativa do projeto.

LIVRARIA 
DO SENADO

Para baixar gra-
tuitamente o PDF da 
HQ “As aventuras de 
Nhô-Quim e Zé Cai-
pora: os primeiros 
quadrinhos brasilei-
ros” na Livraria do 
Senado, acesse esta 
link: https://livraria.
senado. leg .br /as-a -
v e n t u r a s - d e - n h o -
quim-e-ze-caipora

Outra raridade pu-
blicada pela Livraria 
do Senado é o “Me-
mórias d’O Tico-Ti-
co” - Juquinha, Giby 
e Miss Schocking, 
publicação em que 
surgiu o primeiro 
herói nacional dos 
quadrinhos infantis, 
o Juquinha, que es-
treou nas páginas de 
O Tico-Tico, da em-
presa O Malho, no 
dia 14 de fevereiro 
de 1906. Seu idea-
lizador, J. Carlos, o 
José Carlos de Brito 
e Cunha, também foi 
o criador do primei-
ro afrobrasileiro dos 
quadrinhos, o Giby, 
companheiro do Ju-
quinha e vítima de 
suas travessuras. 
Acesse: https://li-
vraria.senado.leg.br/
memor i a s -do - t i co -
t ico-juquinha-giby-
miss-shocking (Re-
portagem: Agência 
Senado, com edição)

DIA DO QUADRINHO NACIONAL 
PODE VIRAR LEI EM 2026



CULTURA E HISTÓRIA. Em alta no mercado e tendência entre turistas de todo o mun-
do, o segmento vai muito além de apenas observar construções: mostra a história de 
uma sociedade, retrata costumes, origens, culturas e como um povo se relaciona com o 
próprio território

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Um roteiro turístico 
que contempla a histó-
ria de uma cidade, com 
visitas em construções 
históricas e o conheci-
mento da cultura local. 
Este é o Turismo de Ar-
quitetura, uma aposta 
de muitos agentes de 
viagens que atuam com 
grupos especializados.

Um relatório global 
de tendências da Hil-
ton, plataforma mun-
dial de temas relacio-
nados a hospedagens. 
lançado no final do 
ano passado, apresenta 
sugestões ao mercado 
para 2026 – onde seg-
mentos como este se 
destacam. De acordo 
com o documento, tu-
ristas estão buscando 
cada vez mais viagens 
com propósito, conhe-
cimento e experiências 
diferentes.

O Turismo de Arqui-
tetura leva os visitantes 
a conhecerem costu-
mes, origens e a manei-
ra como um povo se re-
laciona com o próprio 
território – e o Paraná 
já conta com iniciati-
vas que aproveitam seu 

potencial na atividade. 
Curitiba, por exemplo, 
se tornou um dos des-
tinos “queridinhos” en-
tre esse público, com 
edifícios, casas e estru-
turas únicas.

Natural de Barcelo-
na, na Espanha, Jordi 
Badia Pascual é arqui-
teto e urbanista, além 
de criador de um ro-
teiro ligado a esse seg-
mento. O Walktour His-
tória e Arquitetura do 
Centro de Curitiba tem 
duração de 2 a 3 horas e 
acontece sob demanda, 
passando pelo Largo da 
Ordem, Centro Históri-
co, Rua XV de Novem-
bro e demais pontos da 
cidade.

O organizador ex-
plica que não se trata 
apenas de quando foi 
construído um palacete 
histórico, por exemplo, 
mas de questões que 
compõem um grande 
enredo – que muitas ve-
zes conversam com as 
experiências pessoais 
e histórias de vida dos 
próprios turistas.

“Quem construiu? 
Era imigrante? Quando 
chegou a Curitiba? Por 
qual motivo? Chove 
muito na cidade, como 

as construções se adap-
taram ao clima? Tudo 
isso desperta a curio-
sidade dos viajantes e 
transmite conhecimen-
to, porque as estruturas 
falam muito a respeito 
da história, modo de 
pensar, como se desen-
volveu a cidade e como 
foi a vida de quem pas-
sou por aqui”, diz.

Certificado como 
guia de turismo e com 
registro no Cadastur, 
Jordi conta que os tu-
ristas que fazem o pas-
seio dão feedbacks po-
sitivos e demonstram 
surpresa com a riqueza 
cultural histórica da re-
gião. Para ele, a mescla 
de culturas presentes 
em Curitiba – e no Pa-
raná como um todo – 
torna o Estado um des-
tino que, naturalmente, 
se destaca nesse meio.

“A Capital é marcada 
pela imigração e isso 
pode ser visto em igre-
jas, comércios e até em 
casas mais simples. Se 
for analisar a história, 
os portugueses não ti-
nham costume de traba-
lhar com madeira, mas 
os alemães sim, haven-
do uma mescla. As di-
ferentes técnicas foram 

incorporadas à cidade 
e são vistas até hoje”, 
conta.

OUTRAS OPÇÕES
Fora da Capital, é 

possível encontrar vá-
rios outros locais ideais 
para esse segmento. Al-
guns exemplos são: os 
centros históricos de 
Antonina, Morretes, 
Paranaguá e Lapa; a 
Catedral de Maringá; 
os parques de Londri-
na; e outros municípios 
com atrativos exclusi-
vos.

“O mercado enxerga 
o Paraná como um des-
t ino versát i l ,  que tem 
variedade.  Esse fator, 
somado a  boa presta-
ção de serviços,  rede 
hoteleira ,  segurança e 
conect ividade,  dá ao 
Estado um potencial 
para  a t ra i r  viajantes 
interessados nas  mais 
var iadas  experiên-
cias”,  disse  I rapuan 
Cortes ,  diretor-presi-
dente  do Viaje  Paraná 
– órgão de promoção 
vinculado à  Secreta-
r ia  do Turismo (Se-
tu-PR).  (Reportagem: 
AEN-PR, com edição; 
Foto:  José Fernando 
Ogura/SMCS)

PARANÁ SE DESTACA NO 
TURISMO DE ARQUITETURA
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NOTAS 
TROPICAIS
PRÊMIO

PRÊMIO 2

O Centro Cultural Teatro 
Guaíra (CCTG) abriu quarta-
feira (28) edital de consulta 
pública para receber suges-
tões de modificações nas re-
gras do Prêmio Gralha Azul, 
a mais tradicional premiação 
do teatro paranaense que 
em 2026 chega a sua 42ª 
edição. A iniciativa reforça o 
compromisso da instituição 
com a escuta da classe artís-
tica e com o aperfeiçoamen-
to contínuo do prêmio, que 
tem passado por alterações 
estruturais para se tornar 
cada vez mais inclusivo, 
democrático e representa-
tivo da diversidade da cena 
teatral do Paraná.

As contribuições para o edital 
podem ser encaminhadas até 
18 de fevereiro de 2026. Qual-
quer pessoa física ou jurídica 
pode participar da consulta 
pública, enviando sugestões 
de modificação, supressão 
ou acréscimo aos critérios e 
regras previstos na minuta 
do edital, além de dúvidas 
e observações pertinentes, 
exclusivamente pelo e-mail 
gralha.azul@cctg.pr.gov.br

PRÊMIO 3

HISTÓRIA

A minuta do edital está 
disponível para consulta no 
anexo do chamamento e no 
site do Centro Cultural Teatro 
Guaíra. Após o encerramento 
do período de contribuições, 
todas as sugestões serão 
analisadas, e as respostas 
serão divulgadas em relató-
rio consolidado no mesmo 
endereço eletrônico. O edital 
tem caráter consultivo, não 
vinculando o Centro Cultural 
Teatro Guaíra às propostas 
recebidas, conforme previsto 
na legislação vigente.

O Prêmio Gralha Azul foi 
criado em 1974 e oficializado 
pela então Fundação Teatro 
Guaíra em 1983. Ele é re-
conhecido como o principal 
símbolo de excelência do 
teatro paranaense. Nos últi-
mos anos, a premiação vem 
passando por reformula-
ções, frutos do diálogo com 
sindicatos, representantes 
da classe artística, agentes 
culturais e instituições, a fim 
de garantir maior partici-
pação de grupos historica-
mente minorizados, como 
mulheres, negros, indígenas, 
integrantes de comunidades 
tradicionais, pessoas com 
mais de 60 anos, LGBTQIA+ 
e com deficiência, e popula-
ções nômades.
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SUDOKU

CRUZADA

A RECREATIVA - recreativa.com.br

A RECREATIVA - recreativa.com.br

PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Contatos: Hoje convém ir devagar com o andor e pegar mais leve em 
tudo. Tretas e atritos podem surgir e será preciso se valer do seu jogo 
de cintura pra não zerar a paciência com parentes e pessoas próximas.
Bem-estar: Talvez não seja tão fácil conciliar as exigências domésticas 
com os assuntos de trabalho e isso pode causar estresse. A boa notícia é 
que a sua energia deve aumentar à noite.

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Bem-estar: Quintou com vibes estimulantes e sua energia fica no topo, 
mas a recomendação é se cuidar melhor do final da tarde em diante. 
Contrariedades podem deixar os seus nervos à flor da pele e convém 
checar a qualidade e validade do que for consumir.
Trabalho e dinheiro: Sua inteligência, versatilidade e capacidade de ini-
ciativa vão brilhar na maior parte do dia e você pode receber notícias 
positivas, inclusive para o seu bolso. Porém, pode rolar bagacinha no 
final do expediente e será preciso ligar o radar. Mantenha a calma!

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Trabalho: Você vai quintar em companhia da Lua e ela anuncia uma manhã 
redondinha para cuidar dos seus interesses. Suas qualidades estarão explí-
citas e você deve se destacar mais no trabalho. Mas aja rápido porque ten-
sões vão rondar a carreira à tarde e há risco de bater de frente com chefes, 
pessoas mais velhas e influentes.
Saúde: Sua vitalidade estará em alta na maior parte do dia e você terá dis-
posição de sobra para ir atrás do que quer. Já à noite, sua energia pode cair 
e convém se poupar.

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Trabalho e bem-estar: Hoje o astral não está exatamente uma maravilha e 
convém pegar mais leve em tudo, bebê! Talvez tenha que se esforçar um 
pouco mais para dar conta das responsabilidades, só não desista do que 
quer nem jogue a toalha. Faça o que for preciso, mas respeite os seus limites 
e não se cobre tanto.
Finanças: Mercúrio e Vênus fecham parceria e garantem que seu empenho 
vai render bons frutos no lado financeiro. Se seguir os seus instintos, pode 
ter um período mais lucrativo.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Trabalho e dinheiro: A Lua fica no modo irritado e se estranha com os astros, 
anunciando tretas e bagacinhas. É hora de mostrar mais empatia no ambi-
ente de trabalho, julgar menos e colaborar mais. Mostre que tem prudência 
e juízo ao lidar com dinheiro.
Bem-estar: Para quintar em sintonia com as boas energias, respire fundo e 
evite se deixar levar pela negatividade alheia. Foque no que pode dar certo, 
leãozinho!

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Carreira e finanças: Vai com calma na alma, faça a sua parte sem apelar 
para reclamação e mostre mais diplomacia, consagrada! Hoje há risco de 
bater de frente com gente que tem mais poder de influência e decisão. 
Ainda bem que Mercúrio e Vênus vão fortalecer sua capacidade realizadora 
e criatividade, o que vai contar pontos a seu favor e pode impulsionar os 
seus ganhos.

LIBRA - (23 set a 22 out)
Trabalho e dinheiro: Você vai quintar com ótimas ideias e pode fazer o 
de sempre de forma diferente e inovadora, o que tende a render mais 
dindim. Mas seja prudente à tarde e não arrisque o que já conquistou 
com o suor do seu empenho. Se procura emprego, terá mais sucesso 
em entrevistas pela manhã.
Bem-estar: Aproveite as vibes positivas para realizar as mudanças que 
deseja até o início da tarde, mas depois convém dobrar a cautela com 
a saúde. 

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Bem-estar: Respira, relaxa e não pira, escorpiãozinho! Hoje há sinal de instabi-
lidades e atritos, mas não deixe nada afetar seu equilíbrio físico e emocional. 
Poupese mais e não compre briga à toa.
Dinheiro: Explore a famosa percepção do seu signo e siga seus instintos ao lidar 
com as finanças. Só que pendências antigas podem gerar insegurança, então, 
resolva tudo! Se for preciso, enxugue despesas.

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Trabalho e dinheiro: Quintou com bons estímulos e a parceria entre Mercúrio 
e Vênus deixa sua comunicação e seus talentos tinindo. Você vai se destacar 
em tudo o que fizer, saberá vender seu peixe e deve se entrosar muito bem 
com colegas, chefes ou clientes.
Família: Pena que a Lua não faz parte dessa equação e anuncia um período 
de instabilidades, principalmente com os parentes e as pessoas próximas. 
Evite julgamentos precipitados e procure se colocar no lugar dos outros.

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Trabalho: A Lua tá tensa e alerta que o dia pode ser meio zicado, mas perse-
verança é seu forte e você não deixará a peteca cair, Caprica! Vai se empen-
har para virar o jogo a seu favor e ter um período produtivo, só não misture 
probleminhas pessoais e familiares com trabalho.
Dinheiro: O astral pode oscilar em outros assuntos, mas no setor financeiro 
as coisas devem fluir muito bem. Mercúrio e Vênus somam energias em 
sua Casa da Fortuna e prometem um período de prosperidade material. O 
dindim vai entrar.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Finanças: A Lua segue em seu paraíso na maior parte do dia e realça seu 
carisma, pena que ela se estranha com os astros e aconselha a ligar o 
radarzinho, sobretudo nos assuntos financeiros. Maneire nos gastos e evite 
despesas supérfluas.
Bem-estar: Mercúrio e Vênus fecham parceria em seu signo e trazem pro-
teção dobrada para o seu organismo. Você vai contar com vitalidade, só 
não convém abusar à noite.

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Finanças: A Lua revela que você pode tirar a sorte grande em matéria de dinhei-
ro. Os ventos sopram a favor  durante o dia e suas iniciativas no trabalho devem 
se refletir diretamente em seus ganhos.
Carreira: O momento é top para ir à luta e focar em suas metas. Sol, Mercúrio 
e Vênus apadrinham suas ambições e garantem que você pode subir mais um 
degrau em direção ao sucesso. Mas corre porque o astral vai mudar e nem tudo 
pode sair como quer no fim da tarde.



EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Apesar de maus 
tratos contra os ani-
mais ser considera-
do crime, com pena 
de prisão prevista, 
os quatro adoles-
centes envolvidos 
recentemente na 
tortura e morte de 
cães na Praia Bra-
va, em Florianópo-
lis, estão sujeitos a 
medidas socioedu-
cativas previstas no 
Estatuto da Criança 
e do Adolescente, 
por serem menores 
de 18 anos.

O crime contra 
Orelha, cão comu-
nitário da Praia 
Brava, aconteceu 
no começo de janei-
ro. Com a série de 
agressões, ele mor-
reu durante o aten-
dimento médico-ve-
terinário. Também 
houve violência 
contra outro animal, 
chamado Caramelo, 
que escapou do as-
sédio do grupo.

Segundo a advo-
gada Viviane Ca-
bral, presidente da 
Comissão de Defe-
sa dos Direitos dos 
Animais da Ordem 
dos Advogados do 
Brasil (OAB) São 
Paulo, o crime de 
maus-tratos é pre-
visto no artigo 32 
da lei dos crimes 
ambientais (lei fe-
deral n° 9605/98) 
e prevê pena de 
reclusão de dois 
a cinco anos para 
crimes cometidos 
contra cães e gatos, 
em razão da recen-
te alteração previs-
ta pela Lei Sansão 
(14.064/2020).

“Neste caso, 
como os infratores 
são menores de ida-

de serão aplicadas 
medidas socioedu-
cativas em razão do 
Estatuto da Crian-
ça e do Adolescen-
te (ECA), explicou 
Viviane à Agência 
Brasil.

Como os meno-
res de 18 anos são 
inimputáveis pe-
rante a lei, quando 
praticam uma con-
duta prevista como 
crime, cometem um 
ato infracional aná-
logo ao crime.

“Os procedimen-
tos especiais do 
ECA (Lei 8.069/90) 
são ritos proces-
suais céleres e pro-
tetivos, aplicados à 
infância e juventu-
de. Diferenciam-se 
por contar prazos 
em dias corridos, 
visando a proteção 
integral. A priori-

dade é absoluta. A 
tramitação é prefe-
rencial e rápida”, 
complementa a ad-
vogada.

Segundo a advo-
gada, a lei de crimes 
ambientais prevê 
quatro formas de de-
finir as ações contra 
os animais: maus-
tratos, abuso, feri-
mento ou mutilação. 
Eles têm elevação da 
pena caso o animal 
morra, o que acon-
teceu com Orelha. A 
forma como o crime 
foi cometido tam-
bém pode influen-
ciar, assim como sua 
repetição.

MEDIDAS 
SOCIOEDUCA -
TIVAS

Entre as medidas 
socioeducativas pre-
vistas no ECA estão:

Advertência, que 
é uma repreensão 
verbal do juiz;

Obrigação de re-
parar o dano, que 
consiste no ressar-
cimento, restituição 
ou compensação do 
prejuízo à vítima;

Prestação de Ser-
viços à Comunida-
de, que são tarefas 
gratuitas em enti-
dades públicas ou 
ONGs por até seis 
meses e por no má-
ximo 8 horas sema-
nais;

Liberdade Assis-
tida, que é o acom-
panhamento por 
orientador por no 
mínimo seis meses, 
visando apoio fami-
liar e escolar;

S e m i l i b e r d a d e , 
que é a privação 
parcial de liberda-
de, permitindo ati-

vidades externas 
(estudo/trabalho) e 
retorno noturno;

Internação, me-
dida privativa de 
liberdade em enti-
dade, por tempo in-
determinado e rea-
valiada a cada seis 
meses, com pra-
zo máximo de três 
anos. A internação é 
aplicada apenas em 
casos graves, en-
volvendo violência, 
reiteração de infra-
ções ou descumpri-
mento de outras me-
didas.

“A internação em 
instituto específico 
somente é prevista 
para as hipóteses em 
que o crime tenha 
sido cometido me-
diante grave amea-
ça ou violência con-
tra pessoas. Nesse 
ponto, vale ressal-
tar que a lei precisa 
ser revista e prever 
a possibilidade de 
internação quando 
o crime for come-
tido também contra 
outros seres vivos 
que não humanos, 
principalmente com 
a brutalidade em-
pregada nesse caso, 
como uma forma de 
acompanhar a evo-
lução da lei e da 
conscientização da 
sociedade”, ponde-
ra Viviane.

Segundo o Mi-
nistério Público de 
Santa Catarina, que 
acompanha as in-
vestigações, os en-
caminhamentos ob-
servam o que está 
previsto no Estatu-
to da Criança e do 
Adolescente, que 
estabelece proce-
dimentos próprios 
para a apuração de 
atos infracionais e 
aplicação de medi-
das socioeducati-

vas.

POLÍTICA 
ESTADUAL

A comoção em 
torno do tema levou 
ainda à aprovação, 
na última quinta-
feira (22), da Lei nº 
19.726, que institui 
a Política Estadual 
de Proteção e Re-
conhecimento do 
Cão e Gato Comu-
nitário. Segundo o 
governo catarinen-
se, o texto garante 
que esses animais 
também precisam 
ser protegidos pela 
sociedade e poder 
público

A legislação proí-
be a remoção, res-
trição de movimento 
ou transferência dos 
animais comunitá-
rios sem justificativa 
técnica e sem aviso 
aos cuidadores iden-
tificados, além de 
especificar detalhes 
em relação à práti-
ca de maus-tratos, 
abandono forçado e 
ações que coloquem 
em risco a integrida-
de do animal.

INVESTIGAÇÃO
O inquérito na De-

legacia de Proteção 
Animal da Capital 
foi concluído e re-
metido ao poder ju-
diciário, após ouvir 
mais de 20 pessoas 
e analisar câmeras 
públicas e priva-
das da região, que 
esclareceram sobre 
as agressões e ou-
tros atos crimino-
sos, como a coação, 
segundo a delegada  
Mardjoli Valcareggi, 
que conduziu as in-
vestigações. (Repor-
tagem: Ag. Brasil, 
com edição; Foto: 
Polícia Civil de San-
ta Catarina)
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REPERCUSSÃO NACIONAL. Crime contra Orelha, cão comunitário da Praia Brava, em Florianópolis (SC), aconteceu 
no começo de janeiro. Com a série de agressões, ele morreu durante o atendimento médico-veterinário. Também 
houve violência contra outro animal, chamado Caramelo, que escapou do assédio do grupo

SAIBA QUE SANÇÕES PODEM SER 
APLICADAS A JOVENS QUE MATARAM 
CÃO ORELHA
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DIVERSOS

DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235
CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: A 
Combinar FONE: 98432-
0763 ou 99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SOM PHILLIPS DIGI -

TAL MP3,  M57 AM/
FM,  entrada p /  05 
CDs,  Bivol t ,  02  Caix-
as  de Som.  VALOR: 
R$ 900,00 ,  sendo R$ 
500,00  de entrada e 
R$ 400,00  p /  20  d ias . 
FONE:  (42)  98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 
FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR POSITIVO, 
SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-
REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA FIS-
CAL, PODENDO SER P/
RESIDÊNCIA OU COMÉR-
CIO. VALOR: R$ 400,00. 
FONE:  9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVAÇÃO, 
FUNCIONADO PERFEITA-
MENTE. VALOR A COMBI-
NAR. FONE:  99977 -4634 
OU  99854-2670
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-
OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA DE COSTURA 
SINGER VALOR:  R$  
400,00 FONE:  99957-
2286
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo bicicleta a mo-
tor,  Barra Circular. 
R$ 1,5 mil .  Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo motosserra, 
marca Vulcan, usa-
da. R$ 600. Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo forno elétrico, 
novo. R$ 2 mil. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo caixa registradora. 

R$ 1 mil. Tel. (41) 9 8813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo mala de viagem, 
grande. R$ 150. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENTILADOR , pequeno, 
voltagem 110. VALOR: R$ 
50,00 FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MALA PARA VIAGEM, semi 
nova VALOR: R$ 200,00 
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FORNO ELÉTRICO, grande. 
VALOR: R$ 2.000,00 FONE: 
(41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAIXA REGISTRADORA, 
antiga, pintura original 
VALOR: R$ 1.700,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTUFA PARA SAL-
GADINHOS, voltagem 220, 
VIDRO VALOR: R$ 250,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SERRA CIRCULAR ES-
QUADEJADEIRA, REBOTE 
E FURADEIRA HORIZON-
TAL PARA MARCENARIA 
VALOR: R$ 10.000,00 
FONE: 99862- 9500
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARADOR DE 
GRAMA, voltagem 110. 
VALOR: R$ 200,00. 
FONE: 99972-4826

IMOVEIS

VENDA

Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENDO
Imóvel situado a Rua José 
Carollo, nº 182 – Bairro 
dos Estados, Município 
de Guarapuava – Paraná; 
área construída averbada 
de 175,00 m² e uma edícu-

la com a área construída 
de 46,00m² no terreno ur-
bano, medindo: 12,00 x 
34,50m; perfazendo a área 
total de 414.00 m², objeto 
da matrícula nº 12.947, do 
Ofício Registro de Imóveis 
– Guarapuava – Pr. Tratar 
com Gildo Fagundes; Fone 
(42) 99977.0005 – CRECI 
15709
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 
lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00
FONE: 98403-7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 
troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO  390 MET-
ROS  – VILA CARLI, 
contendo 02 casas. 
VALOR:  R$ 230.000,00; 
aceito permuta no 
Bairro Cristo Rei ou 
Recanto Feliz.  FONE:  
42 99943-1979
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – SANTANA, RUA 
DEPUTADO LAURO SO-
DRÉ LOPES, 469; TER-
RENO MEDINDO 12 X 
10, TODO MURADO. 
VALOR: R$ 90.000,00; 
ACEITO CARRO NO 
NEGÓCIO. FONE:  
3304-3099  RODRIGO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO CASA 
MISTA, MED. 2.500M². 
VALOR: 600.000,00. 
FONE: 3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 
Rua Bahia, 463 - próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet. VALOR: R$ 
500,00 incluso ½ água e 
luz. FONE: (42) 99972-
4826, falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO 
SANTA CRUZ, conten-
do 01 quarto, wc, coz-
inha com pia,  internet, 
antena p/TV, garagem; 
Rua Luiz Ciscato, 58, 
em frente a APAE VAL-
OR: R$ 800,00 incluso 
água e luz FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-
DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SALA COMERCIAL – 
BAIRRO SANTA CRUZ, 
100 m.,  com banhei-
ro,  internet,  Rua Luiz 
Ciscato,58; em frente 
APAE. VALOR: R$ 
1.200,00. FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTANA, 
Rua Leonel Armando 
Zakalusni (antiga 17 de 
Julho), 162; fundos. con-
tendo 04 peças grande. 
VALOR: R$ 600,00 FONE: 
99966-5092
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTA CRUZ, 
RUA JUVENAL CALDAS, 
1098;  CONTENDO 01 
QUARTO, COZINHA E 
BANHEIRO VALOR: R$ 
600,00  – INCLUSO ÁGUA 
E LUZ FONE: 98807-9189  
OU 3304-3069
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – CRIS-
TO REI, AVENIDA OLIN-
TO PIMENTEL, 597;  
CONTENDO 03 QUAR-
TOS, SALA, COZINHA, 
BANHEIRO E GARA-
GEM. VALOR:  R$ 650,00 
FONE:  98426-8409

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
COMARCA DE GUARAPUAVA - ESTADO DO PARANÁ 

3º- Serviço de Registro de Imóveis 
ROMERO CEZAR SANTOS LIMA 

CPF/MF -213.869.439-91 
Agente Delegado Interino 

AMÉLIA CRISTINA OLIVEIRA DE CRISTO 
Escrevente Substituta 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 1811 – Fone:3035-1828 

 
EDITAL 

Saibam quantos o presente EDITAL virem ou dele conhecimentos tiverem, que, 
em data de 24 de novembro de 2025, apresentado pela CREDORA: VERT 
COMPANHIA SECURITIZADORA o requerimento solicitando a intimação por Edital 
do Devedor Fiduciante: MOIZES WALTER, CPF sob n.º 850.344.019-91, para 
satisfazer as parcelas em atraso referentes ao Nos termos do Contrato de Empréstimo com 
Pacto Adjeto de Alienação Fiduciária em Garantia de Bem Imóvel com Emissão de 
Cédula de Crédito Imobiliário – CCI, lavrado em 25/04/2025, na comarca de Porto 
Alegre/RS, contrato n.º 10011684-1, registrado sob n.º R-5 e AV-6 na matrícula nº 41.118 
do Registro Geral desta Serventia, referente ao imóvel situado no Loteamento “VISTA 
CILLA”. Informo que as obrigações contratuais dos encargos a ser informado no 
momento do pagamento, o qual está sujeito a atualização monterária, juros de moras e as 
despesa de cobrança até a data do efetivo pagamento, somando-se também os encargos 
que vencerem no prazo desta intimação. Assim, procedo a NOTIFICAÇÃO de Vossa 
Senhoria, para que compareça, no prazo de 15 dias, contados a partir da data da terceira 
publicação deste edital, no endereço do Credor, onde deverá efetuar o pagamento do 
débito. Nesta oportunidade, fica Vossa Senhoria ciente de que o não cumprimento da 
referida obrigação no prazo mencionado, garante o direito de consolidação da propriedade 
do imóvel em favor da Credora Fiduciante VERT COMPANHIA SECURITIZADORA, 
nos termos da Lei 9.514/1997. 

O Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de Guarapuava fica localizado na 
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1811, sala 42/44 Edifício Araucária, centro Guarapuava- 
Pr, com horário de funcionamento das 8:30 as 11:00hs e das 13:00 as 17:00 hs dias úteis 
de segunda a sexta, com os documentos a disposição para verificação.- 

 
Guarapuava, 22 de janeiro de 2026 

 
 
 
 
 
 
 

 
Romero Cezar Santos Lima 

                   Agente Delegado Interino 
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MANIFESTO DE
ASSINATURAS

Código de validação: WVHFV-N2LZM-W54Y5-ECWUJ

Documento assinado com o uso de certificado digital ICP Brasil, no Assinador ONR,
pelos seguintes signatários:

Romero Cezar Santos De Li (CPF ***.869.439-**)

Para verificar as assinaturas, acesse o link direto de validação deste documento:

https://assinador.onr.org.br/validate/WVHFV-N2LZM-W54Y5-ECWUJ
.

Ou acesse a consulta de documentos assinados disponível no link abaixo e informe
o código de validação:

https://assinador.onr.org.br/validate
.
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EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A Secretar ia  da 
Saúde do Paraná 
(Sesa)  recebeu nes-
ta  terça-feira  (27) 
as  pr imeiras  doses 
do Nirsevimabe, 
ant icorpo mono-
clonal  indicado 
para  a  prevenção 
de infecções causa-
das  pelo Vírus  Sin-
cicial  Respiratór io 
(VSR),  que a  par-
t i r  de fevereiro de 
2026 passará  a  ser 
ofer tado pelo Sis-
tema Único de Saú-
de (SUS).  A Sesa 
dest inará  o  medi-
camento aos bebês 
prematuros e  cr ian-
ças  com comorbi-
dades,  seguindo 
as  diretr izes  na-
cionais ,  conforme 
cr i tér ios  técnicos 
def inidos pelo Mi-
nis tér io  da Saúde. 
Todas as  materni-
dades para  o  a l to 
r isco receberão o 
Nirsevimabe.

Assim como o 
Pal ivizumabe,  que 
já  exis te  na rede 
públ ica ,  o  Nirse-
vimabe não é  uma 
vacina,  mas um 
imunobiológico de 
imunização passiva 

que fornece ant i -
corpos prontos  para 
a  proteção contra 
o  VSR. A princi-
pal  diferença entre 
os  dois  produtos 
es tá  no esquema 
de apl icação:  en-
quanto o Pal ivizu-
mabe requer  doses 
mensais  durante  o 
per íodo de maior 
c i rculação do ví-
rus ,  o  Nirsevimabe 
é  adminis t rado em 
dose única.

Aprovado pelo 
Minis tér io  da Saú-
de,  por  meio da 
Comissão Nacio-
nal  de Incorpora-
ção de Tecnologias 
no SUS (Conitec) , 
a  ofer ta  pelo SUS 
terá  início em fe-
vereiro,  com orien-

tações específ icas 
sobre f luxos,  re-
gis t ro  das  doses  e 
unidades dispensa-
doras .  Ao Paraná 
foram dest inadas 
1.366 doses .

O vírus  s incicial 
é  uma das  pr in-
cipais  causas  de 
infecção do t ra to 
respiratór io  infe-
r ior  em bebês e 
cr ianças  pequenas, 
podendo evoluir 
para  bronquiol i te 
e  pneumonia,  es-
pecialmente nos 
pr imeiros  meses 
de vida.  A incorpo-
ração do Nirsevi-
mabe não implica 
a  subst i tuição ime-
diata  do Pal ivizu-
mabe no SUS,  ex-
pl icou o secretár io 

es tadual  da Saúde, 
Beto Preto.

“O novo imuno-
biológico passa a 
integrar  as  es t ra-
tégias  de preven-
ção contra  o  vírus 
s incicial  de acor-

do com cr i tér ios 
técnicos.  Esse é 
mais  um reforço na 
proteção aos gru-
pos pr ior i tár ios . 
O Pal ivizumabe 
segue sendo ofer-
tado conforme as 
indicações já  es ta-
belecidas  nos pro-
tocolos  vigentes”, 
informou.

O Hospi ta l  In-
fant i l  Waldemar 
Monast ier,  em 
Campo Largo,  na 
Região Metropo-
l i tana de Curi t iba, 
per tencente  ao Go-
verno do Estado,  é 
uma das  35 unida-
des  que receberão 
o novo medicamen-
to.  Ele  será  dis t r i -
buído para  todas as 

Regionais  de Saú-
de que,  poster ior-
mente,  repassarão 
para  os  hospi ta is 
com maternidade 
de al to  r isco.

Atualmente,  o 
Hospi ta l  Monast ier 
é  referência  para 
28 municípios  na 
apl icação do me-
dicamento Pal i -
vizumabe,  indica-
do para  aumentar 
a  proteção contra 
os  quadros graves 
de infecções res-
piratór ias  causa-
das  pelo VSR em 
cr ianças  nascidas 
prematuramente ou 
com comorbidades. 
(Reportagem: AE-
N-PR, com edição; 
Foto:  Cemepar)

EM FEVEREIRO. Secretaria estadual da Saúde recebeu as primeiras 1.366 doses do Nirsevimabe, que passará a ser 
ofertado em fevereiro de 2026. A Sesa indicará o uso a bebês prematuros e crianças com comorbidades, seguindo 
as diretrizes nacionais

PARANÁ OFERTARÁ NOVO 
MEDICAMENTO PARA PREVENIR 
VÍRUS SINCICIAL EM BEBÊS


